
INTRODUÇÃO GERAL 
 
 
 Desde a promulgação da Constituição do Brasil de 1988, cabe aos poderes públicos 

estaduais atuarem, de forma complementar, em alguns temas até então exclusivos do Poder 

Público Federal. Usando esta prerrogativa constitucional, o Estado do Rio Grande do Sul (RS), 

em acordo com o Governo Federal, assumiu a partir de 1995, a pesquisa e o monitoramento 

das espécies animais que sofrem pressão da caça esportiva, a fim de subsidiar o IBAMA 

quanto à decisão de abertura, ou não da temporada anual de caça, bem como na elaboração 

da portaria que norteará a atividade. A Lei Estadual Nº 10056, de janeiro de 1994, estabeleceu 

que os estudos sobre a sustentabilidade da caça amadorista no RS seriam desenvolvidas por 

órgão próprio do Executivo Estadual. Em lei complementar, a Fundação Estadual de Proteção 

Ambiental Henrique Roessler/RS (FEPAM) recebeu a atribuição de gerir o recurso fauna 

cinegética em cooperação com a União. Esta atribuição durou até o ano de 2000, quando o 

decreto estadual 40097/00 repassou a atribuição à Fundação Zoobotânica do RS (FZBRS). 

 A FZBRS seguiu administrando o programa de pesquisa e monitoramento com as 

aves de caça no ciclo de estudo 2004-05. Compreende-se um ciclo de estudo como o tempo 

transcorrido de maio de um determinado ano ao abril do ano seguinte, portanto com duração 

usual de um ano. Este é o tempo necessário para: 1. a obtenção de dados de campo para 

cinco projetos; 2. a organização, processamento e interpretação dos dados; 3. a elaboração e 

entrega ás autoridades, de informes técnico anuais, para a caça de campo e para a de 

banhado, com recomendações para a gestão sustentada do recurso natural renovável fauna 

cinegética.  

 O programa de pesquisa e monitoramento tem se constituído de cinco projetos: a) o 

de determinação da abundância relativa das marrecas de caça presentes no RS; b) o de 

determinação das razões de sexos e etárias das espécies de marrecas cuja caça é permitida: 

c) o de determinação da abundância relativa das pombas de caça no RS; d) o de determinação 

da abundância relativa da perdiz no RS; e) o de determinação da razões de sexos e etária da 

perdiz.  

 O projeto de determinação da abundância relativa das marrecas de caça tem como 

base os censos aéreos. Este método utilizado para avaliação do estado em que se encontram 

as populações das três espécies de marrecas de caça no Rio Grande do Sul (RS): marreca-

piadeira (Dendrocygna viduata), marreca-caneleira (D. bicolor) e marrecão (Netta peposaca) 

completou em 2004, dez anos de utilização. Graças ao apoio dado pelas autoridades 

estaduais, correspondentes a três gestões, foi possível desenvolver os censos anuais de forma 

ininterrupta. Estes anos de censos aéreos geraram uma série histórica que incrementando-se, 

ao longo do tempo, tem se tornado um instrumento fundamental ao entendimento das 
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variações de abundância das marrecas de caça no RS, em especial das duas espécies que por 

se deslocarem mais, conferem maior complexidade às suas compreensões: a marreca-

caneleira e o marrecão 

 No ano de 2004. as expedições para obtenção de dados sobre marrecas foram todas 

cumpridas a risca, graças à disponibilização de recursos de toda ordem oferecida pela 

administração da FZBRS para o pleno cumprimento da amostragem em campo. 

 Nos últimos anos os resultados da pesquisa e monitoramento com as aves de caça 

têm sido remetidos aos colegas responsáveis pela gestão da caça menor no Uruguai e nas 

províncias argentinas de Buenos Aires, Santa Fé e Entre Rios. Este ano pretende-se ampliar o 

intercâmbio com outra província argentina, lindeira ao RS, que é Corrientes. Os objetivos são:, 

1. informar sobre o estado da arte da caça amadorista no RS; 2. repassar informações sobre os 

resultados obtidos no pólo de invernagem (RS) das marrecas migratórias que se movimentam 

entre sul do Brasil e centro-nordeste da Argentina; 3. incentivar às autoridades ambientais e 

aos colegas de Uruguai e Argentina a implantarem sistema de monitoramento e pesquisa das 

aves de caça em seus respectivos países, pois a obtenção de dados em campo é ainda 

incipiente.  

 Indo ao encontro da disposição da direção da FZBRS de conferir transparência ao 

processo de avaliação de possibilidade de abertura de uma temporada de caça, o presente 

informe técnico será também posto a disposição no sítio da “Ducks Unlimited”, organização 

norte-americana interessada na conservação e gestão de marrecas de caça e de áreas úmidas 

associadas. É o seguinte: http://www.ducks.org/conservation/latinaamerica/activities.asp 

 


